
1111111111111 

 

Informativo Meteorológico - Edição 74 - Dezembro de 2023 

 



 

 

Página 1 de 14 

ANÁLISE DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS  

PARA O MÊS DE DEZEMBRO DE 2023 

 

Análise meteorológica de estações instaladas nas 
regiões do Perímetro Irrigado do Gorutuba (Janaúba 
e região) e do Perímetro Irrigado do Jaíba (Projeto 
Jaíba), no norte de Minas Gerais (Figura 1).  

 
Figura 1. Localização das Estações Meteorológicas instaladas nos Perímetros 
Irrigados do Gorutuba e do Jaíba.  
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A precipitação acumulada em dezembro no 
perímetro irrigado do Gorutuba foi de 133 mm, 
sendo atingido 64% da chuva esperada para o mês 
(207,43 mm). Já no Projeto Jaíba a precipitação foi 
de 80 mm, o que corresponde a apenas 37% do 
esperado (216,31 mm). Além da baixa precipitação 
acumulada para dezembro, houve o agravante da 
concentração no dia 20, com um total de 64,6 e 69,6 
mm respectivamente para o Gorutuba e o Jaíba. No 
Perímetro do Gorutuba ainda houve um volume 
acumulado de 32,8 mm no dia 22/dez. Ao total 
foram 10 dias com precipitação no Gorutuba. No 
perímetro do Jaíba ocorreu precipitação em apenas 
6 dias de dezembro, sendo que na maioria o 
acumulado diário foi menor que 7 mm.  

Ao mesmo tempo que a escassez de chuva 
favorece o manejo de indução floral nas culturas da 
Manga e do Citrus, os valores tão aquém do 
esperado podem ser preocupantes quanto a 
recuperação dos reservatórios e nascentes que 
sustentam a irrigação em ambos os perímetros 
irrigados. 
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Figura 2. Precipitação e Evapotranspiração nos perímetros irrigados do Gorutuba 
e do Jaíba, dezembro de 2023. 

A Evapotranspiração (ET0) manteve-se alta no mês 
de dezembro. Dentre os fatores que favoreceram 
essa variável temos a elevada radiação devido a baixa 
ocorrência de chuvas e os longos dias de verão e as 
altas temperaturas ocorridas durante o mês. Os 
acumulados mensais ficaram em 177,57 mm/mês 
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para Gorutuba e 180,50 mm/mês para o Jaíba. A 
média diária ficou em torno de 5,75 mm/dia. Apesar 
de ocorrência de precipitação significativa, a mesma 
foi mal distribuída, sendo necessário acionar os 
sistemas de irrigação na maior parte do mês para 
suprir a demanda hídrica das fruteiras.  

O mês de dezembro foi caracterizado pelas 

elevadas temperaturas e pela ocorrência de ondas de 
calor (quando a temperatura fica 5°C acima da média 
Normal por 5 dias ou mais) no início do mês e entre 

os dias 9 e 14/dez. Foram registradas temperaturas 
máximas acima de 41°C, temperaturas médias em 

torno de 29°C e temperaturas mínimas na casa dos 
19,5°C (Figura 3). 
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Figura 3. Temperaturas máximas e mínimas para as regiões dos perímetros 
irrigados do Gorutuba e do Jaíba, dezembro de 2023.  

 A média da Umidade Relativa do Ar ficou bem 
abaixo em relação ao esperado para o mês de 
dezembro (71%), sendo a média para o perímetro do 
Jaíba de 61% e, para o Gorutuba de 53%. Esses 
valores baixos são reflexos dos poucos dias com 
ocorrência de precipitação durante o mês. 
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Figura 4. Umidade relativa do ar (UR%) para as regiões dos perímetros irrigados 
do Gorutuba e do Jaíba, dezembro de 2023.  

Ao longo do dia, as maiores Umidades Relativas 
do Ar ocorreram entre 04h da madrugada e 10h da 
manhã, tanto no Gorutuba quanto no Jaíba. Com 
exceção dos dias com chuva, não houve condições 
para a ocorrência de Molhamento Foliar por 
orvalho (persistência de 3h ou mais com valores 
superiores a 0,8 fr). 

Dezembro de 2023 foi atípico, com ocorrência de 
elevadas temperaturas e baixas umidades relativas 
do ar na primeira quinzena, o que deu um prazo 
para os fruticultores no controle fitossanitário de 
verão. A partir do dia 19/dez com o início da 
precipitação reforçou as condições para entrada de 
tratamentos visando o controle da infestação de 
diversos patógenos nas culturas fruteiras.  
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Figura 5. Comportamento horário de umidade relativa e frequência de 
molhamento foliar, para as regiões dos perímetros irrigados do Gorutuba e do 
Jaíba, dezembro de 2023.  

A Tabela 1 resume os dados meteorológicos para a 
região dos perímetros irrigados do Jaíba e do Gorutuba em 
dezembro de 2023.  

Tabela 1. Variáveis obtidas por estações meteorológicas instaladas nas regiões 
dos perímetros irrigados do Gorutuba e do Jaíba em dezembro de 2023. 

 

Variáveis Meteorológicas Gorutuba Jaíba

Temperatura máxima(°C) 40.8 41.6

Temperatura média (°C) 29.2 28.9

Temperatura mínima (°C) 19.8 19.1

Umidade Relativa do Ar (%) 53.6 61.1

Radiação solar média (W/m²/dia) 7088.7 6903.1

Precipitação acumulada (mm) 133.2 80.0

Evapotranspiração acumulada (mm) 177.6 180.5

Evapotranspiração média diária (mm) 5.7 5.8

Velocidade do vento médio (m/s¹) 1.1 0.8
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PROGNÓSTICO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS PARA  

OS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2024 

 

É previsto para o mês de JANEIRO de 2024 a 
ocorrência de precipitação de até 200 mm, um 
aumento significativo em relação aos meses 
anteriores e também em relação a Normal (165 mm), 
com um desvio positivo superior aos 30mm (Figura 
6). Vale salientar a possibilidade de configuração da 
Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) já para 
os primeiros dias do ano, podendo ocorrer um 
acumulado de aproximadamente 90 mm na região 
dos perímetros irrigados analisados. Novos episódios 
chuvosos retornam no ultimo terço do mês.  
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Figura 6. Prognóstico da Precipitação Total Prevista para o Brasil em JANEIRO de 
2024 (INMET, 2023). 

    Para FEVEREIRO, o modelo matemático prevê que 
a precipitação oscile entre 100 e 130mm, com 
superavit maior que 10 mm da Normal para a região 
dos perímetros irrigados (Figura 7).  
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Figura 7. Prognóstico da Precipitação Total prevista para o Brasil em FEVEREIRO 
de 2024 (INMET, 2023).  

Ainda sob forte influência do fenômeno 
climatológico El Niño, as temperaturas na região dos 
perímetros irrigados devem permanecer acima da 
média Normal entre 0,2 e 1°C. Em JANEIRO são 
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esperadas temperaturas médias entre 25 e 27,5°C. 
Não se pode descartar a possibilidade de novas 
ondas de calor para o verão 2023/2024 (Figura 8).  

  
Figura 8. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em 
JANEIRO de 2024 (INMET, 2023). 

Para FEVEREIRO são previstas temperaturas 
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também na casa dos 25 a 27,5°C, permanecendo 
superiores entre 0,2 e 0,6°C das Normais para 
fevereiro. 

 
Figura 9. Prognóstico da Temperatura média do ar prevista para o Brasil em 
FEVEREIRO de 2024 (INMET, 2023).  
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